Letras e Números
[BLU-RAY+CINEMA] Enquanto João Marcelo Bôscoli reconhece, depois de dez anos, que o negócio de produzir CDs não é mais prioridade na “gravadora” Trama, a Toshiba comemora a supremacia do Blu-ray – novo formato que ambiciona substituir o pirateado DVD. Ainda que tenha demorado para admitir em relação ao CD, a indústria de entretenimento praticamente abandonou o DVD (tanto que o mais vendido no mundo, em 2007, foi o de Ivete Sangalo...). Mas o Blu-ray tampouco parece ser a salvação, pois não é unânime que possa competir com o download de filmes pela internet. De olho nesse mercado, aliás, a Apple lançou seu serviço de locação via iTunes (a interface do iPod). Quem baixa, tem até 30 dias para assistir. Catherine Zeta-Jones já orna, com seu Sem reservas, a home da empresa de Steve Jobs. O Blu-ray dobrará a geração iPod?
[HOME BROKER, LIVRO BR] Há dez ou mais anos que se fala em home broker nos Estados Unidos. O impulso veio, claro, com a expansão da internet, mas só agora chega ao Brasil. As razões, aqui, são a estabilidade monetária, a consolidação da governança corporativa e, mais recentemente, a performance das nossas bolsas de valores. Nesse contexto, foi lançado, justamente, Home Broker, de Flávio Rodriguez, pela editora Totalidade. Fã dos guias de finanças pessoais (como os de Gustavo Cerbasi), Rodriguez, como tantos outros autores dessa geração, parte do ambiente inflacionário, dos baixos níveis de poupança no Brasil, para chegar às corretoras, ao dia-a-dia do home broker e às histórias dos vencedores (e também dos perdedores). Felizmente, está caindo a imagem de que mexer com ações é como um jogo, e as bolsas, como cassinos. Rodriguez convida, como outros, os leigos no assunto – e quanto mais diversificados os investidores, melhores os resultados para todos.
[TOM PERKINS, LIVRO EUA] A Kleiner Perkins Caufield & Byers quase todo mundo conhece, ou deveria conhecer: fundo pioneiro desde os anos 70, seus venture capitalists investiram no Google (por exemplo). Mas a história de Tom Perkins, um dos homens por trás do fundo, não é tão conhecida quanto a de Larry Page e Sergey Brin. Perkins começou, para que se tenha uma idéia, com David Packard, o próprio, na HP. Depois virou empresário, enriqueceu com aplicações usando raio laser, passou para o lado dos investidores, fundou a KPCB e agora lança Valley Boy – sua biografia, como um dos pioneiros do Vale do Silício. No Brasil, os nomes dos VCs não são, ainda, de domínio público, mas, um dia, poderá acontecer – logo, o volume é uma bíblia para quem quer, além de ser bem-sucedido, deixar um legado. Perkins efetivamente mudou o mundo da tecnologia, da HP pra cá, e hoje se dá ao luxo de servir de oráculo para magnatas como Rupert Murdoch, da NewsCorp.
[FREE, DE CHRIS ANDERSON] Não contente em ter dado um nó no mundo dos negócios pós-internet, com o conceito de “Long Tail” (em português, “Cauda Longa”), Chris Anderson promete chacoalhar o planeta novamente, com Free, livro que está preparando e do qual deu “uma palhinha” na Wired. Na contramão da indústria do suporte (CDs, DVDs, livros e impressos), Anderson proclama que o “grátis” (free) será o futuro dos negócios. Na sua ousada analogia, King Camp Gillette, além de inventar a lâmina de barbear, continuaria dando-a de graça, indefinidamente, e só muito depois passaria a fazer dinheiro com a invenção. Sua mensagem, para alguns fabricantes, é inequívoca: “Desistam de ganhar dinheiro com seus produtos, dêem de graça e façam dinheiro de outra forma” (com serviços, por exemplo). Anderson aposta alto desta vez e quer mudar a própria noção de economia, afinal, em algumas áreas, não teremos mais a clássica “escassez” e, sim, a “fartura”. O grátis veio para ficar?
[DEUS, UMA NOVELA] Deus segue firme nas livrarias. Além do volume de Carl Sagan, um cientista que tenta se reconciliar com a religião em Variedades da Experiência Científica, a Companhia das Letras soltou Uma história de Deus, de Karen Armstrong, em edição de bolso, e A Grande Transformação, da mesma autora, sobre a “Era Axial”, quando Sócrates, Confúcio e Buda andavam sobre a Terra. Sua mensagem, a base que pode salvar a religião do oblívio, é: compaixão. Segundo Armstrong, nenhuma religião, em suas origens, apóia a violência, a guerra e o terror. “Deus tem futuro?”, ela mesma pergunta no último capítulo da sua História, e antecipa, em alguns anos, a discussão atual. A religião corre em paralelo ou a ciência pode (e deve) dar os seus palpites sobre Deus? Enquanto isso, a editora Mundo Cristão contra-ataca com Ortodoxia, de Chesterton, e O Delírio de Dawkins, de Alister e Joana McGrath. O Brasil, no seu sincretismo editorial, abriga todas as vertentes.
[SOCIAL SEARCH] Tudo ia bem para Jason Calacanis e seu site Mahalo, quando Jimmy “Wikipedia” Wales resolveu contra-atacar com a Wikia e suas extensões. Se Calacanis queria misturar buscas com enciclopedismo, criando “resultados enciclopédicos” (para concorrer com o Google), Wales consagrou o termo “social search”. Ao contrário de Calacanis, ele não tem um time agrupando resultados relevantes, a Wikia será alimentada pelos seus usuários – qualquer um pode abrir uma conta e organizar os resultados como achar melhor, contribuindo, assim, para aperfeiçoar as “buscas” já consolidadas. Conceitualmente, parece estranho, mas é como imaginar que os resultados do Google pudessem ser “editados” de alguma forma, e que a comunidade da internet então fosse capaz de substituir os “Googlebots”. Vale lembrar que Jimmy Wales é conhecido pela sua megalomania e pelo seu messianismo. Se a Wikipedia deu certo, por que não a Wikia?
[SEU HD NA WEB] Enquanto a corrida pelos serviços de webmail parece mais estabilizada – quando o Yahoo fornece espaço ilimitado e o Google, quase ilimitado, para armazenar mensagens –, cresce a disputa pela armazenagem de arquivos em geral na Rede Mundial de Computadores. Afinal, o e-mail é só uma parte da história. Depois do Google Docs (o Word do Google), do Google Spreadsheets (o Excel do Google) e do Google Presentations (o Powerpoint do Google) – todos com espaço gratuito para armazenagem dos respectivos arquivos (basta usar sua conta do Gmail ou do Orkut) –, “Gdrive” é a palavra que não sai da boca dos especialistas em computação. Já que o Google permite guardar mensagens eletrônicas, arquivos de texto, planilhas e até apresentações, por que não guardar on-line, logo de uma vez, todo o resto do computador? Ainda que Steve Jobs e Bill Gates tenham se juntado, no final do ano passado, para defender o velho desktop, com o GDrive, o HD parece, mesmo, com os dias contados...
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